
Consolida excelência em ensino, pesquisa e assistência, e 
reafirma compromisso com a formação médica de qualidade

FACULDADE DE MEDICINA 
DA UFG COMPLETA 66 ANOS

CEROF-UFG celebra 25 anos 
com novo bloco cirúrgico, amplia 
cirurgias oftalmológicas pelo SUS 
e fortalece formação, tecnologia e 
acesso à saúde ocular

UFG outorga título de Professor 
Emérito a José Reinaldo do Amaral 
e celebra carreira marcada por 
excelência, liderança acadêmica e 
compromisso institucional
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especializada para cuidar de você.

DIRETORES TÉCNICOS MÉDICOS:
Dr. Luiz Rassi Júnior - CRM/GO: 3857 – Cardiologista/RQE: 42
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Mais comodidade para você: todos 
os exames em um só lugar.
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Agende pelo QR Code.

Esquina com - Av. Portugal, R. 22, 
496 - St. Oeste, 
Goiânia - GO, 74140-020
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Nesta 27ª edição da 
Revista da Faculdade de 
Medicina da UFG, cele-
bramos 66 anos de uma 
escola que alia formação 
de excelência, pesquisa de 
impacto e compromisso 
com a sociedade. Mais que 
rememorar conquistas, 
esta edição mostra como a 
FM-UFG projeta o futuro 

da saúde no Centro-Oeste e no Brasil.
Abrimos com a reportagem sobre os 25 anos do Cen-

tro de Referência em Oftalmologia (CEROF-UFG), 
que inaugura um novo bloco cirúrgico, retoma o Banco 
de Olhos e amplia de cerca de 600 para até 4 mil cirur-
gias mensais, todas pelo SUS. O texto destaca o papel 
decisivo de parcerias com o Governo de Goiás, emendas 
parlamentares e a liderança do Prof. Dr. Marcos Ávila 
para consolidar o CEROF como referência nacional em 
assistência, ensino e pesquisa em saúde ocular.

Em seguida, acompanhamos a emocionante ou-
torga do título de Professor Emérito da UFG ao Dr. 
José Reinaldo do Amaral. O texto relembra sua traje-
tória acadêmica, o impacto na formação de gerações 
de médicos e o sentido de um reconhecimento que é, 
ao mesmo tempo, pessoal e profundamente coletivo.

Na próxima matéria, Alejandro Luquetti, formado 
no Uruguai e revalidado na UFG, fala sobre ter se tor-
nado referência mundial em doença de Chagas, lide-
rando núcleo de pesquisa, ambulatório especializado, 
acervo de 43 mil soros e mais de 150 artigos. Professor 
e editor emérito, integra a Academia Goiana de Me-
dicina e figura entre os 100 mil cientistas mais citados.

Também registramos uma importante aproxima-
ção com outras áreas do conhecimento. A visita do 

Faculdade de Medicina da UFG – 66 anos de 
compromisso com ciência, serviço e futuro

PALAVRA DO DIRETOR

Dr. Marcelo Rabahi ao Instituto de Física, recep-
cionados pelos professores Ardiley, Emerson, An-
dris e alunos da Liga de Física Médica, sinaliza um 
caminho de integração cada vez mais estreito entre 
as ciências básicas e a prática clínica. 

A editoria “Acontecimentos FM” reúne momen-
tos marcantes recentes. O MedWeek 2026 abriu as 
portas da Faculdade a estudantes interessados em 
vivenciar, na prática, o curso de Medicina. A ins-
talação do Banco Vermelho tornou-se símbolo do 
enfrentamento à violência de gênero e ao feminicí-
dio. A outorga do título de Professor Emérito ao Dr. 
José Reinaldo do Amaral reconheceu uma trajetória 
exemplar no ensino médico. As agendas com a se-
cretária Ana Estela Haddad e com o presidente do 
CNPq, Olival Freire, aproximaram a FM-UFG do 
debate nacional em inteligência artificial, telessaúde 
e políticas de ciência e inovação.

Um artigo assinado pelo Prof. Heitor Rosa revi-
sita os 66 anos da Faculdade de Medicina da UFG 
sob três dimensões: a robusta estrutura física e as-
sistencial, o corpo docente altamente qualificado e 
o vínculo afetivo de gerações de egressos com uma 
escola que se tornou verdadeira “elite do ensino mé-
dico”, sem abandonar sua missão pública.

Encerrando a edição, uma homenagem ao Profes-
sor Dr. Marcos Augusto Felisbino destaca mais de três 
décadas dedicadas ao Departamento de Ginecologia e 
Obstetrícia. A matéria sublinha sua contribuição de-
cisiva para a ultrassonografia obstétrica no Hospital 
das Clínicas, sua fé vivida com simplicidade e sua for-
ma serena, ética e humana de ensinar e cuidar.

Convidamos você a percorrer cada página desta 
edição, conhecer essas histórias e compartilhar o or-
gulho de fazer parte da Faculdade de Medicina da 
UFG. Boa leitura.

EXPEDIENTE REALIZAÇÃO
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Circulação: Goiânia/GO
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Solenidade reuniu autoridades e destacou a ampliação da assistência oftalmológica pelo SUS

CEROF-UFG celebra 25 anos 
com inauguração do novo 
bloco cirúrgico e avanços na 
oftalmologia pública em Goiás

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG), por meio 
do Centro de Referência em 

Oftalmologia (CEROF-UFG), realizou, no dia 24 de 
março, a celebração dos 25 anos da instituição, marcando 
um novo momento para a oftalmologia pública em Goiás 
e reafirmando o compromisso da universidade com a as-
sistência 100% pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

A programação teve início no segundo andar da uni-
dade, com o descerramento da placa do Banco de Olhos 
do CEROF-UFG, simbolizando a retomada das ativi-
dades do serviço. O momento foi marcado pelo reconhe-
cimento aos apoiadores que contribuíram para a reestru-
turação do banco, fundamental para ampliar a captação 
e oferta de córneas para transplantes no estado de Goiás.

Na sequência, as autoridades e convidados seguiram 
para o primeiro andar, onde foi apresentado o novo 
bloco cirúrgico do CEROF-UFG. No local, foram 
realizados o descerramento da placa de inauguração 
da estrutura e uma homenagem, por meio de moção 
de agradecimento, aos parlamentares que destinaram 
recursos para viabilizar a obra e o fortalecimento da 
unidade. O novo bloco cirúrgico representa um avan-
ço significativo na capacidade assistencial do hospital. 

Profº Dr. Marcos Pereira de Ávila
Professor titular de Oftalmologia da UFG, doutor pela UFMG, com fellowship em retina 
na Harvard/Retina Foundation. Fundador do CEROF-UFG e presidente de grandes 
centros oftalmológicos (Brasília e Goiânia). Ex-presidente do CBO e da Sociedade Brasileira 
de Retina, líder em pesquisa, ensino, ação social e políticas públicas em saúde ocular.

A estrutura conta com cinco salas cirúrgicas amplas e 
modernas, ampliando a capacidade anterior de três sa-
las, além de sala de recuperação pós-anestésica com seis 
leitos, centro de material e esterilização, enfermarias, 
farmácia satélite e áreas de apoio assistencial.

Com a nova estrutura, a capacidade cirúrgica do CE-
ROF-UFG poderá aumentar, passando de cerca de 600 
para até 4000 cirurgias oftalmológicas por mês. O es-
paço também possibilita a realização de procedimentos 
com anestesia geral, ampliando o atendimento para re-
cém-nascidos, crianças e casos de maior complexidade. A 
obra de readequação estrutural contou com investimento 
de aproximadamente R$2,9 milhões, somando-se a um 
aporte superior a R$14 milhões destinados à moderni-
zação tecnológica do parque cirúrgico, com aquisição de 
equipamentos de alta performance por meio de emendas 
parlamentares e recursos do Governo de Goiás.

Compuseram simbolicamente a mesa de autoridades 
a diretora-geral do CEROF-UFG, Profa. Dra. Katiane 
Martins, o fundador e presidente do conselho adminis-
trativo do hospital, Prof. Dr. Marcos Ávila; o diretor da 
Faculdade de Medicina, Prof. Dr. Marcelo Fouad Ra-
bahi; a presidente do Conselho Brasileiro de Oftalmo-
logia, Dra. Maria Auxiliadora Monteiro Frazão; o se-

SUA VIDA EM 
BOAS MÃOS
Cuidando de você por completo, de coração!

Agende seu 
check-up!
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cretário de Estado da Saúde de Goiás, Rasivel Dos Reis 
Santos Júnior; a vice-reitora da Universidade Federal de 
Goiás, Profa. Dra. Camila Caixeta; a presidente de honra 
da Organização das Voluntárias de Goiás (OVG), Graci-
nha Caiado; além dos deputados estaduais Vivian Naves, 
George Morais e a deputada federal Flávia Morais.

Durante a cerimônia, a diretora-geral do CERO-
F-UFG, Profa. Dra. Katiane Martins, destacou a 
parceria com o Governo do Estado como um marco 
para a instituição. “Vivemos hoje um divisor de águas. 
A partir do momento em que a Secretaria de Estado 
da Saúde acreditou no CEROF-UFG, a oftalmologia 
em Goiás passou a avançar de forma mais estruturada. 
Esse é um trabalho coletivo, que só acontece quando há 
compromisso com a população”, afirmou.

Depois, o Prof. Dr. Marcos Ávila, fundador e presi-
dente do Conselho Administrativo do CEROF-UFG, 
destacou o impacto da parceria institucional na conso-
lidação da unidade como referência em saúde pública. 
“O que vemos aqui não é apenas crescimento institu-
cional. É política pública bem executada, é ciência apli-
cada a serviço da população, é o SUS funcionando com 
qualidade e escala. É o SUS que nós defendemos e pelo 
qual trabalhamos todos os dias para que avance, tanto 
no âmbito regional quanto nacional”, afirmou.

A presidente do Conselho Brasileiro de Oftalmologia, 
Maria Auxiliadora Monteiro Frazão, destacou a impor-
tância da integração entre diferentes áreas para garantir 
acesso à saúde ocular. “A nossa missão fundamental é dar 

respostas à sociedade, com uma saúde que tenha acesso, 
que seja justa e digna para toda a população”, afirmou.

Em seu momento de fala, o diretor da Faculdade de 
Medicina, prof. Dr. Marcelo Rabahi, destacou a im-
portância do CEROF-UFG para a formação médica 
e para a universidade pública. “O que foi construído 
ao longo desses 25 anos representa, para a Faculdade 
de Medicina, um estímulo para continuarmos entre-
gando resultados de excelência. Aqui, os alunos con-
seguem enxergar um hospital de olhos onde as pessoas 
são atendidas com respeito e dignidade, e isso impacta 
diretamente na formação dos futuros médicos.”

Encerrando a solenidade, a primeira-dama e pre-
sidente de honra da Organização das Voluntárias de 
Goiás (OVG), Gracinha Caiado, destacou a importân-
cia das ações sociais e da parceria institucional para am-
pliar o acesso da população ao atendimento oftalmo-
lógico, especialmente por meio dos programas Olhar 
para Todos e Olhar para o Futuro.

A celebração reforça o compromisso do CEROF-UFG 
com a ampliação do acesso à saúde ocular, consolidando 
a instituição como referência no atendimento público, na 
formação de profissionais e na produção de conhecimento 
em oftalmologia. O momento também evidencia e reco-
nhece a importância da parceria com o Governo do Esta-
do de Goiás, por meio da Secretaria de Estado da Saúde, 
cuja atuação tem sido fundamental para a ampliação da 
capacidade assistencial, os investimentos na estrutura e o 
fortalecimento do atendimento à população pelo SUS.
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UFG concede título de Professor Emérito ao 
médico Dr. José Reinaldo do Amaral

A Universidade Federal 
de Goiás realizou, no dia 7 
de maio de 2026, às 19h, no 

Teatro Asklepiós da Faculdade de Medicina, a soleni-
dade de outorga do título de Professor Emérito ao mé-
dico José Reinaldo do Amaral. A honraria, de caráter 
vitalício, reconheceu profissionais “muito experientes e 
prestigiados”, que se destacaram ao longo de suas car-
reiras pela excelência acadêmica, liderança e impacto 
de suas realizações na comunidade. No contexto uni-
versitário, o título reafirmou valores como dedicação à 
educação, compromisso com a instituição, integridade 
e aprovação pelos pares, certificando o homenageado 
como referência em sua área e membro permanente e 
honorário da universidade.

Formado e docente da própria UFG, José Reinaldo 
construiu sua trajetória no Departamento em que atuou 
de forma contínua, ajudando a transformar o modo 
como sua especialidade era tratada e, junto a colegas e 
estudantes, consolidar uma verdadeira Escola, que ino-
vou práticas de ensino e assistência. Para ele, tornar-se 
emérito significou descobrir o prazer de servir com li-
berdade, não por obrigação, mas por realização pessoal. 
Ao receber da instituição que o formou e abrigou em 
toda a sua trajetória profissional o título de Professor 
Emérito, afirmou que colhia os frutos daquilo em que 
o trabalho o transformou.

Mais do que um reconhecimento individual, José 
Reinaldo entende essa distinção como fruto de uma 
trajetória construída coletivamente, ao lado de colegas 
generosos, estudantes inquietos e de uma universida-
de que sempre valoriza o saber, o pensamento crítico 
e o compromisso com a formação humana. O título 
simboliza o reconhecimento de 
uma carreira ativa, marcada pela 
excelência e por uma contribui-
ção duradoura, garantindo a 
continuidade de uma autoridade 
simbólica e o vínculo perma-
nente com a instituição. Ele o 
recebe com humildade, alegria 
e o renovado compromisso de 
honrar os valores que sempre 
orientam sua vida acadêmica.

Prof. Dr. José Reinaldo do Amaral - Médico formado pela Universidade Federal de Goiás 
(1980), com especialização em Docência Universitária pela Universidade Católica de Goiás 
(1997) e mestrado em Psiquiatria, Psicanálise e Saúde Mental pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (2000). É professor adjunto na Universidade Católica de Goiás e na 
Universidade Federal de Goiás. Atua em Psiquiatria, com foco em psicopatologia, diagnóstico 
psiquiátrico, esquizofrenia, transtornos delirantes persistentes, psicofarmacologia, bioética e 
história da medicina. É ex-presidente e membro titular da Academia Goiana de Medicina.
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TRAJETORIA DO Prof. Dr. Alejandro O. Luquetti 
NA UFG E NA FM

Formado na Facultad de 
Medicina da Universidade da 
Republica do Uruguai em 1970, 

Alejandro Luquetti Ostermayer, revalidou seu titulo de me-
dico na UFG em 1975 apos estagio de 3 anos (1973 a 1975) 
no Clinical Research Centre, Londres com especialidade em 
imunodeficiencias. Apos a revalidacao, trabalhou no Labo-
ratorio de Fisiologia e Imunologia de tripanossomatideos no 
Instituto de Patologia Tropical (atualmente IPTSP) como 
professor colaborador. Em 1977 uma missao do Laboratorio 
de doencas parasitarias do Instituto Nacional de Saude em 
Bethesda (USA) veio a Goiania, por convite dos prof. Joffre 
M. Rezende e Anis Rassi, para estudo da doenca de Chagas e 
relacao com HLA; finda a missao, em 1978, foi solicitado que 
os visitantes deixassem a aparelhagem e materiais no local. O 
chefe da missao, Dr.Franklin Neva, so deixaria a alguem com 
experiencia, pelo que Alejandro preencheu os requisitos.

A partir dali comecou uma longa trajetoria de pesquisas 
na doenca de Chagas que perdura ate os dias de hoje, com 
enfase no diagnostico e tratamento da mesma. Varios fatores 
contribuiram para o sucesso: os Dres.Joffre e Anis, sempre 
parceiros, o apoio da UFG, em particular do HC e da FM 
e a procura de parcerias no Brasil e no Exterior. A epoca foi 
divulgado no Jornal do Hospital das Clinicas (No.6, jan/fev 
1988) pormenorizado artigo com o titulo “Centro de refe-
rencia de doenca de Chagas”, documento historico (anexo) 
com a situacao a epoca, detalhando a participacao dos dife-
rentes departamentos da Faculdade de Medicina e servicos 
do Hospital das Clinicas, incluindo o laboratorio de imuno-
logia da doenca de Chagas, sob a coordencao de Luquetti. 

Em rapida retrospectiva mencionamos a seguir as prin-
cipais contribuicoes cientificas deste laboratorio assim como 

Profº Dr. Alejandro Luquetti Ostermayer
Médico (1970, Uruguai), mestre (1987) e doutor (2011) em Medicina Tropical pela UFG. Professor 
Emérito e associado aposentado/voluntário da UFG, referência em imunologia e parasitologia da doença 
de Chagas, membro da AGM e Editor Emérito da Revista de Patologia Tropical (h=31).

FonoaudiologiaMedicina do Esporte

Otorrinolaringologia Oftalmologia

Cirurgia Plástica Dermatologia

Medicina da Família Nutrição

M U L T I E S P E C I A L I D A D E S

MULTIESPECIALIDADE
VOCÊ ENCONTRA NA

Av. T-2, 435 - St. Bueno, Goiânia - GO, 74210-010     Telefone: (62) 3252 - 6800           @totumsaude        @totumsaudeintegrada

BENEFÍCIOS DA PARCERIA:BENEFÍCIOS DA PARCERIA:
Conveniência: Realize seus exames no
mesmo local em que recebe
atendimento médico.

Comodidade: Agendamentos simples e
horários flexíveis.

Confiança: Resultados precisos e
confiáveis, com tecnologia de última
geração.

Cooperação Médica: Médicos e
técnicos colaboram para oferecer o
melhor atendimento possível.

P E N S A D A S  E S P E C I A L M E N T E  P A R A  V O C Ê !

MULTIESPECIALIDADES

Av. T-2, 401 - St. Bueno, Goiânia - GO, 74210-010     Telefone: (62) 3252 - 5566                              @cbco.olhos                  @cbco.olhos

A TOTUM surge a partir da modernização no atendimento médico
realizado no antigo ICL. O nome da instituição tem origem no Latim e
carrega o sentido de TOTALIDADE. 

Dessa forma, a TOTUM Saúde tem como objetivo entregar a população um
serviço completo, moderno e de excelência.

TOTUM Saúde, cuidar de você nos faz bem!

ESTRUTURA COMPLETA, COM
TECNOLOGIA DE ÚLTIMA GERAÇÃO!

Aqui no CBCO, além de encontrar os mais renomados médicos
oftalmologistas, você tem à disposição o que há de melhor e mais
moderno em estrutura e tecnologia.

A central de oftalmo diagnóstico foi desenvolvida para atender os
mais diversos tipos de exames oftalmológicos. Assim, conseguimos
proporcionar aos nossos  pacientes um atendimento completo
com muita excelência e segurança.

+
UMA NOVA PARCERIA PARA CUIDAR DE VOCÊ!
Estamos empolgados em anunciar nossa
mais nova parceria com o Laboratório
Pardini para fornecer serviços médicos
de alta qualidade e diagnóstico preciso
aos nossos pacientes. 

Trabalhando juntos, estamos
comprometidos em melhorar sua saúde
e bem-estar.

Exames Laboratoriais de Ponta;

Atendimento Médico Especializado;

Equipe de Profissionais Altamente Qualificados,

Resultados Rápidos e Confiáveis.

NOSSOS SERVIÇOS:NOSSOS SERVIÇOS:

Acesse os nossos
 links úteis.

do ambulatorio de doenca de Chagas “Prof. Dr. Anis Rassi”, 
inaugurado em 15 de dezembro de 1999 e que conta com 
mais de 7.000 fichas de pacientes. Ambos formam parte do 
Nucleo de Estudos da doenca de Chagas (NEDOCH).

1.	Ativacao linfocitaria na fase aguda da doenca de Cha-
gas (1980).

2.	Estudo de zimodemas de pacientes na fase aguda e cro-
nica da doenca de Chagas (1986).

3.	Marcadores de formas clinicas (EVI, GP25, GP90, 
1981, 1985).

4.	Antigenos recombinantes no diagnostico da fase cro-
nica (1990).

5.	Relacao entre violeta de genciana e cancer (1992)
6.	Eficacia de benznidazole no tratamento da doenca de 

Chagas recente(1996)
7.	 Inquerito nacional de soroprevalencia na avaliacao do 

controle (2011). 
Como fruto dessas atividades, varias dezenas de profissionais 

estagiaram no laboratorio, foram publicados mais de 150 artigos 
cientificos em parceria com diferentes instituicoes no Brasil e no 
Exterior que foram lidos e citados por pares o que levou a um in-
dice H de 34 e ser o Dr. Luquetti um dos 100.000 cientistas mais 
citados no mundo segundo levantamento realizado pela Univer-
sidade de Stanford (USA) em parceria com Elsevier (2024). 

Deve ser destacado o acervo de soros coletados e arquivados 
nestes 50 anos, enriquecidos com a doacao da colecao do Dr. 
Rassi, totalizando 43.000 amostras que incluem seguimento 
de mais de 1.500 pacientes tratados e que permitem proseguir 
as pesquisas sobre efeito terapeutico de benznidazole.

O Dr. Alejandro e professor emerito da UFG, editor 
emerito da Revista de Patologia Tropical e membro titular 
da Academia Goiana de Medicina.
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Acontecimentos FM

O MedWeek 2026 proporcionou uma imersão na 
rotina da Faculdade de Medicina da UFG. Com 
atividades práticas, oficinas como desengasgo e aulas 
interativas, os estudantes conheceram a estrutura do 
curso, interagiram com acadêmicos e se aproxima-
ram da realidade do curso mais concorrido do país.

Profª. Dra. Eliane Terezinha Afonso, Coordenado-
ra do Curso de Medicina da FM-UFG, destaca que 
a Faculdade de Medicina inaugurou o Banco Ver-
melho como um marco simbólico e concreto contra 
a violência de gênero e o feminicídio.

O gesto reafirma o compromisso da escola mé-
dica com uma formação humanística, pautada na 
equidade e no respeito às mulheres, e conclama toda 
a comunidade acadêmica à reflexão, à denúncia e à 
ação cotidiana diante de qualquer forma de violência.

Visita ao Instituto de Física, recepcionados pelos pro-
fessores Ardiley, Emerson, Andris e alunos da Liga 
de Física Médica. Em andamento, parcerias para in-
ternato optativo, residência em Física Médica, intera-
ção entre ligas acadêmicas, projetos de simulação para 
ensino e provas OSCE, além de interface com o novo 
serviço de radioterapia do HC/UFG, já em funciona-
mento no Campus.

Em 23 de abril de 2026, Ana Estela Haddad visi-
tou a Faculdade de Medicina da UFG, conheceu o 
CEIA e discutiu a criação da vertical CEIA Saúde. 
A agenda reforçou parcerias em IA e telessaúde para 
soluções digitais seguras na jornada do paciente, vi-
sando tornar Goiás referência nacional em inovação 
em saúde pública.

O presidente do CNPq, Olival Freire, participou 
em 28 de abril, às 9h, no Teatro Asklépios da Fa-
culdade de Medicina da UFG, de um diálogo es-
tratégico sobre ciência e desenvolvimento, debaten-
do os desafios da pesquisa no Brasil e seu papel na 
construção de um projeto de país sustentável.Da esquerda para direita: Profº Drº Rui Gilberto, Gilvane Lolato 

- ONA, 2. Péricles Cruz - Superintendente da ONA, Profº Dr. 
Marcelo Fouad Rabahi, Diretor da FM/UFG, Profº Dr. Chao 
Lung Wen - USP, Profª Drª Ana Estela Haddad - Secretária da 
SEIDIGI - Ministério da Saúde e Profº Dr. Alexandre Taleb.
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FACULDADE DE MEDICINA UFG – 66 ANOS

Simbolicamente   podemos ver 
nossa querida Faculdade de Me-
dicina da UFG sob três aspectos.

Primeiro, como uma insti-
tuição física que teve um desenvolvimento enorme 
desde sua fundação em 1960. Tornou-se um centro 
de ensino de vanguarda para o Centro Oeste, com 
unidades de pesquisa avançada, alta tecnologia, e pré-
dios funcionais. Ao graduar mais de 7000 médicos até 
hoje, contribuiu para a entrada no interior do Estado 
e dezenas de cidades do Brasil de muitos médicos 
para atender municípios carentes desses profissionais, 
outros ao exterior para aperfeiçoamento seletivo. 
Nascida como escola privada, porém gratuita, logo 
anexou-se à recém fundada Universidade Federal de 
Goiás, sem dúvida acrescentando um peso conside-
rável ao conjuntos de faculdades que que deveriam 
constituir a universidade. Originalmente seu começo 
teve bases europeia, com professores da Itália e Bar-
celona, além da grande colaboração de Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto-USP e a Faculdade de 
Medicina da Universidade de Minas Gerais. Atu-
almente tem como sede ensino, ente outros prédios, 
o grande Hospital das Clínicas da UFG, com vinte 
andares.  anexado à FM.  Atualmente já faz parte 
do perfil e  prestígio do ensino superior da cidade de 
Goiânia e do Estado de Goiás.

O segundo aspecto corresponde ao sentido fi-
gurado, de como ela se apresenta entre seus pares, 

pois a FMUFG, revestindo-se de um exército 
de doutores e mestres que preenchem o corpo 
docente, tornou-se uma elite do ensino médico, 
com residências em praticamente todas as espe-
cialidades, publicações científicas, teses, cursos de 
mestrado e doutorado fazem-na ter alto conceito 
nas instituições federais.

O terceiro sentido está oculto na alma de cada 
docente e egresso de Escola, que se af lora com 
orgulho diante da proliferação de escolas privada 
de ensino de qualidade inferior.  É uma longa 
história para ser contada ao longo de 66 anos (mas 
que está apenas no nascedouro entre universidades 
milenares), porém seis décadas de modernidade e 
um avassalador progresso.

Por Heitor Rosa
Professor Emérito da Faculdade de Medicina da UFG (FM-UFG)

Novo pavilhão : CIR, CL.M, AMB,PS
Dir. Ary Monteiro
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A Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Goiás 
presta, nesta edição, uma justa e 
merecida homenagem ao Profes-
sor Dr. Marcos Augusto Felis-
bino, recentemente reconhecido 

pelo Conselho Diretor por sua trajetória exemplar e por 
sua contribuição inestimável à instituição.

Professor Marcos Felisbino construiu uma carreira 
marcada não apenas pela excelência técnica, mas so-
bretudo por qualidades humanas que o tornaram uma 
referência para gerações de alunos, residentes e colegas. 
Sempre afetuoso, gentil e de temperamento sereno, sua 
presença era, ao mesmo tempo, acolhedora e inspirado-
ra. Sua fé cristã, vivida de forma autêntica e constante, 
refletia-se no cuidado com o próximo, no respeito às 
pessoas e na forma ética com que conduziu sua vida 
profissional. Como bem traduz a passagem bíblica que 
o define, era alguém verdadeiramente “manso e humil-
de de coração”.

Essa espiritualidade também se manifestava em ges-
tos concretos e marcantes no cotidiano institucional. Era 
ele, frequentemente, quem conduzia momentos de ora-
ção em datas especiais, como nas celebrações de Natal 
na maternidade, reunindo equipes e fortalecendo laços 
humanos para além da prática médica.

No âmbito acadêmico e assistencial, teve papel fun-
damental no desenvolvimento e consolidação da ultras-
sonografia obstétrica no Hospital das Clínicas da UFG. 
Com dedicação e compromisso, contribuiu de manei-
ra decisiva para a formação de inúmeros profissionais, 
estruturando e fortalecendo o ensino da especialidade, 
especialmente junto aos médicos residentes. Sua atuação 
ajudou a estabelecer padrões de qualidade e a difundir 
conhecimento em uma área essencial para a prática obs-
tétrica moderna.

Graduado em Medicina, o Professor Marcos Felisbi-
no desenvolveu sua carreira no Departamento de Gine-
cologia e Obstetrícia da UFG, onde atuou como Profes-
sor do Magistério Superior por mais de três décadas. Seu 

vínculo institucional teve início em julho de 1994, man-
tendo-se ativo até sua aposentadoria em outubro de 2024, 
totalizando mais de 30 anos de dedicação ao ensino, à 
assistência e à formação médica. Ao longo desse perío-
do, exerceu suas atividades com compromisso exemplar, 
contribuindo de forma consistente para o crescimento e a 
consolidação da especialidade no Hospital das Clínicas.

Sua trajetória também se entrelaça com importantes 
parcerias dentro da instituição. Destaca-se, nesse con-
texto, a colaboração próxima com colegas e professores, 
entre eles meu pai, com quem compartilhou não apenas 
o trabalho na ultrassonografia, mas também a missão de 
ensinar, participando ativamente dos cursos voltados à 
formação dos residentes no Hospital das Clínicas.

Mais do que um professor, Marcos Felisbino foi um 
verdadeiro mestre, daqueles que ensinam pelo exemplo, 
pela postura e pela forma como tratam as pessoas. Sua 
contribuição ultrapassa os registros formais do currículo 
acadêmico, permane-
cendo viva na memória 
e na prática de todos 
que tiveram o privilégio 
de conviver com ele.

Esta homenagem é, 
portanto, não apenas um 
reconhecimento institu-
cional, mas uma expres-
são sincera de gratidão 
por tudo o que represen-
tou e construiu ao longo 
de sua trajetória.

Marcos Augusto Felisbino: Três Décadas de Fé, 
Humanidade e Excelência na Medicina da UFG

Por Dr. Alexandre Vieira Santos Moraes
Chefe do Departamento de Ginecologia e Obstetrícia da Faculdade de Medicina da UFG

Dr Leonardo Vieira Santos Moraes, 
chefe do departamento de ortopedia 
e cirurgia plástica e o Dr Alexandre 
Vieira Santos Moraes Chefe do 
Departamento de Ginecologia 
e Obstetrícia da Faculdade de 
Medicina da UFG
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